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Reforma faz 
empresas 
revisarem suas 
estruturas 
Marcas contratam consultorias, criam 
comitês e preparam sistemas

Com a implementação 
gradual da Reforma Tributá-
ria, que prevê a substituição 
de tributos sobre o consumo, 
como PIS, Cofins, ICMS e ISS, 
pela Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS) e pelo Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS), 
redes de franquias de diferen-
tes segmentos começaram a 
revisar suas estruturas fiscais, 
projetar impactos financeiros 
e adaptar processos para li-
dar com as novas regras. As 
estratégias variam conforme 
o modelo de negócio, o regi-
me tributário e a composição 
dos custos, envolvendo desde 
mudanças contábeis e tecno-
lógicas até a contratação de 
consultorias especializadas e 
a orientação aos franqueados.

Para Rodrigo Barbeti, CEO 
e sócio-fundador do Grupo 
BLB, especializado em audi-
toria, consultoria empresa-
rial, tributos e finanças cor-
porativas, o momento é de 
análise sobre os impactos da 

Reforma Tributária nos negó-
cios. “As empresas precisam 
avaliar como as novas regras 
podem afetar custos, margens 
e formação de preços, além 
de considerar se permanecer 
no Simples Nacional ou optar 
pelo regime regular de IBS 
e CBS faz sentido para cada 
modelo de negócio”, afirma o 
especialista.

Na Maria Brasileira, maior 
rede de franquias de limpeza 
residencial e empresarial do 
país, a preparação envolve 
a criação de um comitê mul-
tidisciplinar e estudos para 
projetar os impactos da refor-
ma até 2033.

Já a CleanNew, especia-
lizada em higienização e 
impermeabilização de esto-
fados, contratou uma consul-
toria tributária para revisar 
sua estrutura fiscal e iniciou 
mudanças na operação in-
dustrial, que passou a adotar 
o regime de Lucro Real. “A es-
trutura do nosso negócio exi-
ge uma análise aprofundada, 
considerando a indústria pró-

pria e a holding no exterior. 
Estamos trabalhando com 
especialistas para adequar 
a operação às novas regras”, 
explica Fritz Paixão, funda-
dor e CEO.

Na Lavô, maior rede de la-
vanderias self-service do Bra-
sil, com mais de 700 unidades, 
a adaptação também passa 
pela tecnologia. A empresa 
preparou seu sistema de emis-
são de notas fiscais para acom-
panhar as novas exigências e 
permitir a integração automá-
tica com os pagamentos. 

Ainda, para Rodrigo Bar-
beti, CEO do Grupo BLB, as 
empresas do middle market 
merecem atenção especial 
durante a transição tributá-
ria, diante da necessidade de 
adaptar processos e estrutu-

ras financeiras a um cenário 
de mudanças regulatórias. O 
especialista recomenda uma 
análise profissional perso-
nalizada sobre como essas 
empresas devem se preparar 
para o novo modelo, avaliar 
os reflexos sobre créditos tri-
butários, custos e resultados. 
“Essa avaliação deve, tam-
bém, antecipar cenários para 
orientar decisões de inves-
timento, contratos e preser-
vação de margens, a fim de 
assegurar a competitividade 
ao longo da implementação e 
transição da Reforma Tribu-
tária”, orienta Barbeti.

Já a  Associação Brasileira 
de Pizzarias (Apubra), que há 
23 anos atua no fortalecimen-
to do mercado de pizzarias, 
também se estrutura para 

orientar o setor em relação 
às mudanças tributárias. Se-
gundo Gustavo Cardamo-
ni,  presidente da Apubra, 
a entidade  está em fase de 
negociação para firmar uma 
parceria com um escritório 
especializado que prestará 
assessoria jurídica e fiscal aos 
associados durante o período 
de adaptação. Atrelada a essa 
consultoria direcionada, a as-
sociação integrará o tema na 
programação do Pizza Sum-
mit,  o maior evento do uni-
verso da pizza no país, que 
acontece no mês de dezem-
bro, em São Paulo (SP), e que 
contará com uma palestra 
exclusiva voltada a capacitar 
toda a comunidade do setor 
frente aos desdobramentos 
da nova regulamentação.
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Esforços são 
para ajustar 
custos, margens 
e operações ao 
novo cenário 
fiscal

SBI projeta avaliar 5 mil empresas em dois anos
Com oito anos de ativida-

de, a Sociedade Brasileira de 
Inovação (SBI) é uma organi-
zação dedicada a capacitar e 
fomentar a inovação no Bra-
sil, e através do seu movimen-
to no ecossistema tecnológico, 
desenvolveu duas ferramen-
tas próprias para suprir a 
deficiência das empresas na 
estratégia em como aplicar a 
IA de forma efetiva. A iniciati-
va tem projeção de alcançar 5 
mil empresas e receita de cer-
ca de R$25 milhões nos dois 
primeiros anos de operação.

O questionamento hoje 
em dia no universo corpo-
rativo é como transformar a 
aplicação da inteligência ar-
tificial em retorno financeiro 
na mesma velocidade. O pon-
to central é que as ferramen-
tas já estão presentes, porém 

as propostas continuam con-
centradas em testes isolados, 
ganhos individuais de produ-
tividade ou projetos que não 
chegam a modificar proces-
sos, produtos e modelos de 
negócio, como afirma a CEO 
e Cofundadora da SBI, Helena 
Levorato:

“As empresas estão sendo 
pressionadas a inovar e incor-
porar IA, mas muitas começam 
pela ferramenta antes de enten-
der o problema que desejam re-
solver, e quando não existe um 
diagnóstico, é comum investir 
em tecnologia, treinamentos e 
projetos que não conversam 
entre si e depois atribuir à pró-
pria IA a falta de resultado”, 
afirma Helena.

Já para o CIO e Cofunda-
dor da SBI, Stefano Levorato, 
um dos riscos é limitar a IA 
a otimização do que a orga-
nização já faz, como relata: 

“A maioria das empresas co-
meça usando IA para reduzir 
tempo, custo ou esforço em 
processos existentes, mas a 
vantagem competitiva apa-
rece quando é possível usar 
a tecnologia para redesenhar 

produtos, criar novas fontes 
de receita e atender merca-
dos que antes não eram viá-
veis”, destaca Stefano.

Esse contraste entre ado-
ção e aplicação e o conflito 
enfrentado pela espinha dor-

sal das organizações em suas 
estruturas, foram as lacunas 
observadas de perto pela SBI 
que culminaram no desen-
volvimento da Avaliação de 
Maturidade de Inovação e o 
IA Sigma, diagnóstico voltado 
à maturidade empresarial no 
uso da inteligência artificial.

Funcionalidade das solu-
ções: Avaliação de Maturida-
de de Inovação e IA Sigma

A Avaliação de Maturi-
dade de Inovação consolida 
práticas identificadas entre 
100 das empresas mais ino-
vadoras do mundo, como 
Apple, Amazon e Microsoft, e 
as relaciona a estudos e fun-
damentos desenvolvidos por 
instituições como Harvard e 
MIT. A partir dessa base que 
a SBI estruturou sua metodo-
logia própria para analisar 
dimensões como estratégia, 
liderança e cultura.
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Iniciativa da Sociedade estima movimentar R$25milhões no período
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